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Exercícios

1.  
(UEL)  Leia o texto a seguir.

O mito opõe-se ao logos, como a fantasia opõe-se à razão e a pa-
lavra que relata à que demonstra. Logos e mythos são as duas 
metades da linguagem, duas funções igualmente fundamentais 
da vida do espírito. O logos, sendo um raciocínio, pretende con-
vencer; ele provoca em quem ouve a necessidade de fazer um 
julgamento. O logos é verdadeiro se for correto e conforme à 
“lógica”; é falso se dissimular algum embuste secreto (um “so-
fisma”). Mas o “mito” não tem outro fim senão ele mesmo. Quer 
se acredite nele ou não, ao bel-prazer, por um ato de fé, quer 
seja considerado “belo” ou verossímil, ou simplesmente porque 
se deseja acreditar nele. O mito se vê, assim, atraindo a sua volta 
toda a parte irracional do pensamento humano: ele é, pela pró-
pria natureza, aparentado da arte em todas as suas criações.

GRIMAL, Pierre. Mitologia Grega. Trad. de Rejane Janowitzer.  
Porto Alegre, RS: L&PM, 2013. p. 8.

Com base no texto e nos conhecimentos sobre o surgimento da 
Filosofia na Grécia Antiga, assinale a alternativa correta. 

a)	 O logos e o mito são expressões humanas: o primeiro busca 
explicar e convencer, já o segundo procura encantar.   

b)	 O logos e o mito são duas formas de fundamentar argumentos 
verdadeiros, usando método bem estruturado.   

c)	 O mito é belo e verossímil por incitar o raciocínio a descobrir 
as relações que explicam certos fenômenos naturais.   

d)	O logos encanta por dizer respeito ao irracional e, contrário 
ao mito, persuade revelando os desejos humanos.   

e)	 O mito e o logos não buscam revelar a verdade sobre as coisas 
do mundo, mas convencem pela fantasia.   

2. (ENEM PPL)  O aparecimento da pólis, situado entre 
os séculos VIII e VII a.C., constitui, na história do pensa-

mento grego, um acontecimento decisivo. Certamente, no plano 
intelectual como no domínio das instituições, a vida social e as 
relações entre os homens tomam uma forma nova, cuja origina-
lidade foi plenamente sentida pelos gregos, manifestando-se no 
surgimento da filosofia. 

VERNANT, J.-P. As origens do pensamento grego. Rio de Janeiro: Difel, 
2004 (adaptado).

Segundo Vernant, a filosofia na antiga Grécia foi resultado do(a) 

a)	 constituição do regime democrático.
b)	 contato dos gregos com outros povos.
c)	 desenvolvimento no campo das navegações.
d)	aparecimento de novas instituições religiosas.
e)	 surgimento da cidade como organização social.

3.  
(UEL)  Leia os textos a seguir.

Sim bem primeiro nasceu Caos, depois também Terra de amplo 
seio, de todos sede irresvalável sempre.

HESÍODO. Teogonia: a origem dos deuses. 3.ed. Trad. de Jaa Torrano. São 
Paulo: Iluminuras, 1995. p.91. 

Segundo a mitologia ioruba, no início dos tempos havia dois mun-
dos: Orum, espaço sagrado dos orixás, e Aiyê, que seria dos ho-
mens, feito apenas de caos e água. Por ordem de Olorum, o deus 
supremo, o orixá Oduduá veio à Terra trazendo uma cabaça com 
ingredientes especiais, entre eles a terra escura que jogaria sobre 
o oceano para garantir morada e sustento aos homens.

“A Criação do Mundo”. SuperInteressante. jul. 2008. Disponível em: 
<http://super.abril.com.br/religiao/criacaomundo-447670.shtm>. 

Acesso em: 1 abr. 2014. 

No começo do tempo, tudo era caos, e este caos tinha a forma de 
um ovo de galinha. Dentro do ovo estavam Yin e Yang, as duas 
forças opostas que compõem o universo. Yin e Yang são escuridão 
e luz, feminino e masculino, frio e calor, seco e molhado.

PHILIP, N. O Livro Ilustrado dos Mitos: contos e lendas do mundo. 
Ilustrado por Nilesh Mistry. Trad. de Felipe Lindoso. São Paulo: Marco 

Zero, 1996. p.22.

Com base nos textos e nos conhecimentos sobre a passagem do 
mito para o logos na filosofia, considere as afirmativas a seguir.

I.	 As diversas narrativas míticas da origem do mundo, dos se-
res e das coisas são genealogias que concebem o nascimento 
ordenado dos seres; são discursos que buscam o princípio 
que causa e ordena tudo que existe.

II.	 Os mitos representam um relato de algo fabuloso que afir-
mam ter ocorrido em um passado remoto e impreciso, em 
geral grandes feitos apresentados como fundamento e co-
meço da história de dada comunidade.

III.	 Para Platão, a narrativa mitológica foi considerada, em certa 
medida, um modo de expressar determinadas verdades que 
fogem ao raciocínio, sendo, com frequência, algo mais do que 
uma opinião provável ao exprimir o vir-a-ser.

IV.	 Quando tomado como um relato alegórico, o mito é reduzido 
a um conto fictício desprovido de qualquer correspondência 
com algum tipo de acontecimento, em que inexiste relação 
entre o real e o narrado.

Assinale a alternativa correta. 

a)	 Somente as afirmativas I e II são corretas.   
b)	 Somente as afirmativas I e IV são corretas.   
c)	 Somente as afirmativas III e IV são corretas.   
d)	Somente as afirmativas I, II e III são corretas.   
e)	 Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.  

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 

Leia o texto a seguir e responda à(s) próxima(s) questão(ões).

De onde vem o mundo? De onde vem o universo? Tudo o que existe 
tem que ter um começo. Portanto, em algum momento, o universo 
também tinha de ter surgido a partir de uma outra coisa. Mas, 
se o universo de repente tivesse surgido de alguma outra coisa, 
então essa outra coisa também devia ter surgido de alguma outra 
coisa algum dia. Sofia entendeu que só tinha transferido o pro-
blema de lugar. Afinal de contas, algum dia, alguma coisa tinha 
de ter surgido do nada. Existe uma substância básica a partir da 
qual tudo é feito? A grande questão para os primeiros filósofos 
não era saber como tudo surgiu do nada. O que os instigava era 
saber como a água podia se transformar em peixes vivos, ou como 
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a terra sem vida podia se transformar em árvores frondosas ou 
flores multicoloridas.
Adaptado de: GAARDER, J. O Mundo de Sofia. Trad. de João Azenha Jr. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1995. p.43-44. 

4. (UEL)  Com base no texto e nos conhecimentos sobre 
o surgimento da filosofia, assinale a alternativa correta. 

a)	 Os pensadores pré-socráticos explicavam os fenômenos e as 
transformações da natureza e porque a vida é como é, tendo 
como limitador e princípio de verdade irrefutável as histórias 
contadas acerca do mundo dos deuses.   

b)	 Os primeiros filósofos da natureza tinham a convicção de 
que havia alguma substância básica, uma causa oculta, que 
estava por trás de todas as transformações na natureza e, a 
partir da observação, buscavam descobrir leis naturais que                         
fossem eternas.   

c)	 Os teóricos da natureza que desenvolveram seus sistemas 
de pensamento por volta do século VI a.C. partiram da ideia 
unânime de que a água era o princípio original do mundo por 
sua enorme capacidade de transformação.   

d)	A filosofia da natureza nascente adotou a imagem homéri-
ca do mundo e reforçou o antropomorfismo do mundo dos 
deuses em detrimento de uma explicação natural e regular 
acerca dos primeiros princípios que originam todas as coisas.   

e)	 Para os pensadores jônicos da natureza, Tales, Anaxímenes 
e Heráclito, há um princípio originário único denominado o 
ilimitado, que é a reprodução da aparência sensível que os 
olhos humanos podem observar no nascimento e na degene-
ração das coisas.   

5. (UEMA)  Leia o poema do moçambicano Craveirinha, 
Cantiga do negro do betelão.

Se me visses morrer.
Os milhões de vezes que nasci...
Se me visses chorar 
Os milhões de vezes que te riste... 
Se me visses gritar 
Os milhões de vezes que me calei... 
Se me visses cantar 
Os milhões de vezes que morri... 
E sangrei 
Digo-te, irmão europeu 
Também tu 
Havias de nascer 
Havias de chorar 
Havias de cantar 
Havias de gritar 
Havias de morrer 
E sangrar... 
Milhões de vezes como eu.

Fonte: CRAVEIRINHA. In: Revista do Departamento de Letras Clássicas e 
Vernáculas da FFCLH da USP. São Paulo: Edusp, 2002, p.100. 

O poeta constrói ou reconstrói a realidade em seus versos e o 
filósofo, ao ser “tocado” pela poesia, é chamado a refletir sobre 

ela. A primeira condição ou primeira virtude para o filosofar é 

a)	 problematizar.   
b)	 questionar.   
c)	 persuadir.   
d)	 teorizar.   
e)	 admirar.   

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 

Observe a figura a seguir e responda à(s).

A figura mostra Atenas na atualidade. Observam-se as ruínas 
da Acrópolis – onde ficavam os templos como o Parthenon –, 
o Teatro de Dionísio e a Asthy – com a Ágora (Mercado/Praça 
Pública) e as casas dos moradores. 

6. (UEL)  Sobre a relação entre a organização da cidade de 
Atenas, a ideia de polis e o aparecimento da filosofia na 

Grécia Clássica, considere as afirmativas a seguir.

I.	 A filosofia surgiu simultaneamente à cidade-Estado, ambien-
te em que predominava o discurso público baseado na troca 
de opiniões e no desenvolvimento da argumentação.

II.	 A filosofia afastava-se das preocupações imediatas da apa-
rência sensível e voltava-se para as questões do espírito.

III.	 O discurso proferido pelo filósofo era dirigido a pequenos 
grupos, o que o distanciava da vida pública.

IV.	 O discurso da filosofia no contexto da polis restringia-se ao 
mesmo tipo de discurso dos guerreiros e dos políticos ao de-
sejar convencer em vez de proferir a verdade.

Assinale a alternativa correta. 

a)	 Somente as afirmativas I e II são corretas.   
b)	 Somente as afirmativas I e IV são corretas.   
c)	 Somente as afirmativas III e IV são corretas.   
d)	Somente as afirmativas I, II e III são corretas.   
e)	 Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.   
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TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 

7. (UEL)  A escultura Discóbolo de Míron, do século V a. C., 
expressa o ideal de homem na pólis ateniense.

Com base nos valores deste ideal clássico, considere as afirma-
tivas a seguir.

I.	 Ao cidadão, cabia tempo livre para se dedicar integralmente 
ao que era próprio do ser político, como a especulação filosó-
fica e a prática desportiva, visando à realização do humano.

II.	 Na pólis governada por juristas apoiados por atletas com 
poder de comando das tropas, o cidadão considerava a igual-
dade econômica como a realização do ser humano.

III.	 O cidadão era o elemento que integrava a pólis à natureza e 
tal integração era representada pela corpolatria e pelas ati-
vidades físicas impostas pelo Senado.

IV.	 O ideal do cidadão era expresso pela sua participação nas 
ações e decisões da pólis, o que incluía a busca da beleza e do 
equilíbrio entre as formas.

Assinale a alternativa correta. 

a)	 Somente as afirmativas I e IV são corretas.   
b)	 Somente as afirmativas II e III são corretas.   
c)	 Somente as afirmativas III e IV são corretas.   
d)	Somente as afirmativas I, II e III são corretas.   
e)	 Somente as afirmativas I, II e IV são corretas.   

8. (UEL)  Leia atentamente os textos abaixo, respectiva-
mente, de Platão e de Aristóteles: [...] a admiração é a 

verdadeira característica do filósofo. Não tem outra origem                    
a filosofia.
(PLATÃO. Teeteto. Tradução de Carlos Alberto Nunes. Belém: Universidade 

Federal do Pará, 1973. p. 37.)

Com efeito, foi pela admiração que os homens começaram a fi-
losofar tanto no princípio como agora; perplexos, de início, ante 
as dificuldades mais óbvias, avançaram pouco a pouco e enun-
ciaram problemas a respeito das maiores, como os fenômenos 
da Lua, do Sol e das estrelas, assim como a gênese do universo.

E o homem que é tomado de perplexidade e admiração julga-se 
ignorante (por isso o amigo dos mitos é, em certo sentido, um 
filósofo, pois também o mito é tecido de maravilhas); portanto, 
como filosofavam para fugir à ignorância, é evidente que busca-
vam a ciência a fim de saber, e não com uma finalidade utilitária.

(ARISTÓTELES. Metafísica. Livro I. Tradução Leonel Vallandro. Porto 
Alegre: Globo, 1969. p. 40.)

Com base nos textos acima e nos conhecimentos sobre a origem 
da filosofia, é correto afirmar: 

a)	 A filosofia surgiu, como a mitologia, da capacidade humana 
de admirar-se com o extraordinário e foi pela utilidade do co-
nhecimento que os homens fugiram da ignorância.   

b)	 A admiração é a característica primordial do filósofo porque 
ele se espanta diante do mundo das ideias e percebe que o 
conhecimento sobre este pode ser vantajoso para a aquisição 
de novas técnicas.   

c)	 Ao se espantarem com o mundo, os homens perceberam os 
erros inerentes ao mito, além de terem reconhecido a impos-
sibilidade de o conhecimento ser adquirido pela razão.   

d)	Ao se reconhecerem ignorantes e, ao mesmo tempo, se sur-
preenderem diante do anseio de conhecer o mundo e as coi-
sas nele contidas, os homens foram tomados de espanto, o 
que deu início à filosofia.   

e)	 A admiração e a perplexidade diante da realidade fizeram 
com que a reflexão racional se restringisse às explicações for-
necidas pelos mitos, sendo a filosofia uma forma de pensar 
intrínseca às elaborações mitológicas.   

9. (UEL)  Sobre a passagem do mito à filosofia, na Grécia 
Antiga, considere as afirmativas a seguir.

I.	 Os poemas homéricos, em razão de muitos de seus compo-
nentes, já contêm características essenciais da compreensão 
de mundo grega que, posteriormente, se revelaram impor-
tantes para o surgimento da filosofia.

II.	 O naturalismo, que se manifesta nas origens da filosofia, 
já se evidencia na própria religiosidade grega, na medi-
da em que nem homens nem deuses são compreendidos                                       
como perfeitos.

III.	 A humanização dos deuses na religião grega, que os entende 
movidos por sentimentos similares aos dos homens, con-
tribuiu para o processo de racionalização da cultura grega, 
auxiliando o desenvolvimento do pensamento filosófico                            
e científico.

IV.	 O mito foi superado, cedendo lugar ao pensamento filosófi-
co, devido à assimilação que os gregos fizeram da sabedoria 
dos povos orientais, sabedoria esta desvinculada de, qual-
quer base religiosa.

Estão corretas apenas as afirmativas: 

a)	 I e II.   
b)	 II e IV.   
c)	 III e IV.   
d)	 I, II e III.   
e)	 I, III e IV.   
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10.  
(UNESP)

TEXTO 1

TEXTO 2

A concepção de real e virtual pensados como um contínuo se vê 
reforçada pela percepção de que um registro afeta o outro. Tal 
ideia é sustentada por autores que concebem a internet como 
uma ferramenta para veicular as subjetividades de nossa época, 
mas não só. […] Segundo Viganò, “o advento da internet contri-
bui potencialmente para fazer da assim dita realidade virtual um 
elemento constitutivo da realidade social”.

(Flávia Hasky e Isabel Fortes. “Desconstruindo polarizações acerca da 
internet: entrelaçamentos entre os universos on-line e off-line”.Psicologia 

em Pesquisa, 2022.)

O contraste entre esses textos permite retomar, na atualidade, 
uma clássica questão filosófica, “o que é real?”, pois a

a)	 análise das relações virtuais ocorre dissociada das relações 
presenciais.   

b)	 ação individual segue inalterada ao longo do tempo.   
c)	 invenção de novas tecnologias reformula o conceito de realidade.   
d)	 disponibilidade de conexão à internet amplia o conhecimento 

humano.   
e)	 criação de mídias digitais estimula a imaginação.   

PENSAR E ESCREVER

1. (UEMA)  Na antiguidade clássica grega, na vigência do pe-
ríodo democrático, os homens tinham por hábito ir à pra-

ça pública (ágora) para reivindicar seus direitos e decidir o que 
seria o melhor para a cidade e, consequentemente, para todos. 
Quando se reuniam era visando ao bem comum, apesar de suas 
profundas diferenças. Por isso, cidade é polis e o cidadão é o po-
linter, os dois são a mesma coisa: a cidade é o espaço de todos e 
o cidadão é o reflexo da cidade, pois a diversidade de posições e 
pontos de vistas em que se situam os cidadãos constituem a pró-
pria cidade. A imagem reproduzida concretiza essa visão.

a)	 Apresente duas manifestações em que as ruas do Brasil con-
temporâneo se constituem em espaços público e político do 
cidadão brasileiro, estando garantido o abrigo da diversidade.

b)	 Justifique por que as ruas se constituem em espaço público e 
político do cidadão.

Anote aqui
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Anote aqui

2. (UEL)  Leia o texto a seguir.

Que terá levado o homem, a partir de determinado momento de sua história, a fazer ciência teórica e filosofia? Por que surge 
no Ocidente, mais precisamente na Grécia do século VI a.C, uma nova mentalidade, que passa a substituir as antigas construções 
mitológicas pela aventura intelectual, expressa através de investigações científicas e especulações filosóficas?

(PESSANHA, J. A. M. Do Mito à Filosofia. In. Os Pré-Socráticos. São Paulo: Editora Nova Cultural, 1996. p.5. Coleção “Os Pensadores”.)

Com base no texto e nos conhecimentos a respeito da passagem do Mito ao Logos, indique as principais condições que marcaram o 
surgimento da Filosofia.

GABARITO:

1: [A]
2: [E]

3: [D]
4: [B]

5: [E]
6: [A]

7: [A]
8: [D]

9: [D]
10: [C]
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